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Inscreva-se para o boletim informativo da {k0}  sobre notícias de descobertas fascinantes,
avanços científicos e muito mais .

Câncer: uma doença da era moderna?

Embora o câncer seja frequentemente  considerado uma doença da era moderna, textos médicos
do Egito antigo indicam que os curandeiros da época eram conscientes do  distúrbio. Agora,
novas evidências de um crânio com mais de 4.000 anos revelaram que os médicos egípcios
antigos poderiam ter  tentado tratar certos cânceres com cirurgia.
Idade do crânio Data estimada Indícios de cirurgia
236 Entre 2686 AC e 2345 AC Marcas de facas {k0} torno  de tumores
E270 De 664 AC a 343 AC Não há evidências de cirurgia

O crânio pertencia a um homem de cerca de 30  a 35 anos quando ele morreu e está na coleção
Duckworth Laboratory da Universidade de Cambridge no Reino Unido. Desde  o século XIX,
cientistas têm estudado a superfície marcada do crânio, incluindo lesões múltiplas pensadas {k0}
representar danos ósseos de  tumores malignos. Arqueólogos consideram o crânio, rotulado 236
na coleção, como um dos exemplos mais antigos de malignidade no mundo  antigo.
Mas quando os pesquisadores examinaram de perto as cicatrizes de tumor com um microscópio
digital e tomografias computadorizadas (TC) recentemente,  eles detectaram sinais de cortes {k0}
torno dos tumores, sugerindo que instrumentos metálicos afiados foram usados para remover os
crescimentos.  Os cientistas relataram os achados na quarta-feira no journal Frontiers in
Medicine.
"Foi a primeira vez que a humanidade lidou cirurgicamente  com o que hoje chamamos de
câncer", disse o autor sênior do estudo, o Dr. Edgard Camarós, professor no departamento  de
história na Universidade de Santiago de Compostela {k0} Coruña, Espanha.
No entanto, é desconhecido se os curandeiros tentaram remover os  tumores enquanto o
paciente ainda estava vivo, ou se os tumores foram removidos após a morte, para análise.

Conhecimento e maestria  médicos

A medicina no Egito antigo, documentada extensivamente {k0} textos médicos como o Papiro
Ebers e o Papiro Kahun, era sem  dúvida sofisticada, e os novos achados oferecem evidências
importantes e diretas desse conhecimento, disse o Dr. Ibrahem Badr, professor associado  no
departamento de restauração e conservação de antiguidades na Universidade de Ciência e
Tecnologia Misr {k0} Giza, Egito.
"Podemos ver que  a medicina egípcia antiga não era apenas baseada {k0} remédios herbais
como a medicina {k0} outras civilizações antigas", disse Badr,  que não estava envolvido no novo
estudo.
Este artigo foi gerado automaticamente pelo software de localização de linguagem da Newsdiff.
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